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A PESQUISA ARQUEOLÓGICA E ETNOARQUEOLóGICA NA PARTE 
CENTRAL DO TERRITÓRIO BORORO, MATO GROSSO· -

PRIMEIROS RESULTADOS* 

I rm·hild Wust 
(Universidade Federal de Goiás., Universidade Católica de Goiás) 

INTRODUÇÃO 

O projeto "Etnoarqueológico e Arqueológico da Bacia do São Louren­
ço, MT" está em execução desde 1983 e conta com a colaboração de 
Renate B. Viertler (USP) e de Irmhild Wust (UFG e UCG), além de diver­
sos alunos a nível de graduação e de pós-graduação. Foram realizadas, 
até agora, qua(ro etapas de pesquisa de campo com duração de 120 dias. 
As pesquisas etnográficas e etnoarqueológicas se desenvolveram nas Re­
servas Indígenas de Tadarimana e Córrego Grande, e as prospecções ar­
queológicas foram executadas, na sua maioria, no médio e alto curso do 
Rio Vermelho, afluente do rio São Lourenço e dos seus tributários. As 
pesquisas de campo estão sendo financiadas pela F APESP . 

ORIENTAÇÃO TEôRICO-METODOLôGICA 

Apesar da vasta documentação etnográfica disponível sobre os Bororo 
Orientais, existem lacunas consideráveis entre as quais podem ser men­
cionadas por exemplo: o processo histórico da formação tribal, as apropria­
ções de espaços territoriais na exploração de recursos e os aspectos sócio­
políticos correlatos, a natureza das redes de relações intercomunitárias, a 

(*) - Trabalho apresentado na 15' Reunião da ABA em Curitiba, março de 
1986, e posteriormente atualizado con1 inclusão das primeiras datações absolutas. 
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22 Irmild Wust 

hierarquização entre aldeias concomitantes, e as cristalizações do sistema 
social e ideacional em relação aos padrões de comportamento que envol­
vem a cultura material. Neste sentido, a pesquisa etnoarqueológica entre 
os Bororo é destinada a gerar modelos etnográficos que podem ser de utili­
dade para a arqueologia. Estes são obtidos dentro de um contexto etno-his­
tórico atual, com ênfase nas diversas apropriações de espaços e a sua rela­
ção com a cultura material, e serão empregados para a formulação de hipó­
teses operacionais que, por sua vez, deverão ser testadas a partir das pró­
prias evidências arqueológicas (cf. Binford, 1968a/b e Tringham, 1978). 

Além da aproximação histórica direta - para as situações em que se 
verifica uma continuidade cultural entre os ocupantes indígenas e os seus 
antepassados, - serão empregados modelos etnográficos de caráter geral, na 
medida em que se trata de ocupações mais antigas que recuam na área pro­
vavelmente até o início do Holoceno, ou seja, há 11 .000 anos. Um balanço 
das diversas orientações teóricas da etnoarqueologia, seu potencial e suas li­
mitações, como o seu emprego nas diversas etapas da investigação, poderá 
ser encontrado, entre outros, em Charlton, 1981; Tohnson, 1972; Stiles, 
1977; Trigger, 1978 e Wylie, 1985. 

Apesar das recentes tentativas de utilizar a analogia etnográfica para 
gerar leis gerais do comportamento, limitamo-nos, para obter parâmetros e 
modelos que permitam ampliar as variáveis sob consideração, especialmente, 
na formulação de hipóteses . Neste sentido, a analogia em si não representa a 
interpretação dos. dados empíricos, como foi praxe no período anterior à 
"Nova Arqueologia". Deve ser lembrado, também, que a etnologia não 
representa a única fonte capaz de fornecer modelos, podendo estes surgi­
rem de outras áreas de conhecimento, tais como da física, proxemística, 
geografia humana, etc . · 

Diante das preocupações com sistemas e processos culturais do perío­
do pré-colonial até a ocupação humana atual da área, o presente projeto 
de pesquisa está orientado, em primeiro plano, por uma abordagem que 
toma como ponto de partida a chamada "análise espacial". Ela se tem 
demonstrado u.m instrumental teórico-metodológico bastante frutífero, uma· 
vez que os padrões e as mudanças nas apropriações dos espaços a nível 
territorial e de assentamento remetem a alterações nos sistemas de abaste­
cimento, da organização sócio-política, e ocasionalmente, do quadro idea­
cional (cf. entre outros: Stanislawski, 1973; Butzer, 1984; Chang, 1968 
e 1972; Cassels, 1972; Clarke, 1977; Hodder e Orton, 1976). 

A maioria das pesquisas arqueológicas no Brasil se caracteriza ainda 
por· uma abordagem predominantemente classificatória e descritiva dos qua· 
dros tecnológicos, ou por abordagens ecológicas que se destacam em geral 
por uma tendência reducionista . O presente projeto de pesquisa pretende ul· 
trapassar este estágio de investigação e, visa abrir perspectivas para ·proble· 
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mas de certa · relevância para a própria . antropologia e, especificamente, 
para a etnologia brasileira que, normalmente, carece de uma perspectiva 
temporal maior e que salvo raras exc~ções, já trata de situações em que a 
cultura indígena foi direta ou indiretan1ente afetada pela situação de con­
tato. 

As preocupações básicas do presente projeto estão centradas na ques­
tão que envolve o processo da transição de grupos caçadores/coletores 
para uma prática agrícola e a formação do sistema dual e ciânico Bororo 
etnograficamente documentado. Esta abordagem, que se encontra no li­
miar da etnologia, da etno-história e da arqueologia, exige uma equipe 
interdisciplinar já em formação, prospecções arqueológicas intensivas em 
áreas de amostragens dentro de todo o território tradicional Bororo, e uma 
continuação das pesquisas etnográficas, orientadas por questões que en­
volvem principalmente aqueles aspectos da cultura material que sobrevivem 
no registro arqueológico. 

PRIMEIROS DADOS ETNO-HISTôRICOS E ETNOARQUEOLôGICOS 

A primeira referência bibliográfica sobre os Bororo recua ao final 
do século XVII, época em que esta5 índios serviam de guias da bandeira 
de Bartolomeu Bueno da Silva (Caldas, 1887 :46). As fontes mais antigas, 
porém, não permitem avaliar até que punto estamos diante de um Bororo 
com as caracte.rísticas culturais etnograficamente documentadas para os 
séculos XIX e XX (cf. entre outros: Steinen, 1894; Koslowski, 1895; 
Fric e Radin, 1906; Colbacchini e Albisetti, 1942; Albisetti e Venturelli, 
1962 é 1967; Levi-Strauss, 1944 e 197.3; Crocker, 1967; Levak, 1971; 
Viertler, 1976 e 1982) . 

Os dados de Koslpwski ( 1985) para os Bororo Ocidentais - que, se­
gundo Albisetti e Venturelli (1962:217-8) se separaram dos Bororo Orie1n­
tais na primeira metade do século XVIII - sugerem que o sistema s6cio­
cultural Bororo já era semelhante ao daquele etnograficamente conhecido. 
Nestes termos, o prbcesso da consolidação final do sistema dual e ·ciânico 
(como é preconizada pela mitologia, os cantos e as informações orais não 
formais) deverá recuar pelo menos a este período. Até que ponto as pres­
sões demggráfic~ ocorridas a partir da .penetração do colonizador ao 
longo do rio Paraguai desde o século XVI, teriam sido um dos fatores en-;. 
volvidos neste processo, exigem pesquisas arqueológicas, principalmente 
na área do baixo São Lourenço e do curso médio do rio Paraguai, previstas 
para as próximas etapas de campo. Requer igualmente um levantamento 
exaustivo das fontes etno-históricas sobre os macro e micro deslocamentos 
e as relações extratribais ·dos grupos indígenas vizinhos do Chaco Paraguai 
e Boliviano. 
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Um levantamento sistemático dos nomes das antigas aldeias com os 
informantes Bororo Cirilo e Filipe (Wust e Viertler, 1984), tomando por 
base .a toponímia e os mapas traçados por eles, permitiu a elaboração de 
um primeiro esboço da localização geográfica daquelas aldeias, às quais 
a tradição oral atribui uma privacidade clânica. Embora o significado desta 
privacidade ainda exija maiores especificações, as interpretações de Crocker 
(1969:50-1) e de Viertler (1986) parecem reforçar a idéia da existência 
de proto-clãs iniciais, com territórios próprios. Por sua vez, a mitologia 
remete a relações inicialmente hostis entre protagonistas clânicos, que se 
transformam aos poucos em relações amistosas, que propiciam um crescente 
desdobramento de um princípio dual, que aparentemente desemboca na con­
federação de todos estes grupos locais, culturalmente distintos. Somente a 
partir deste momento surgem, segundo uma visão "êmica", os Bororo 
"verdadeiros" . 

As aldeias mais antigas dos supostos proto-clãs, que mais tarde forma­
riam a metade dos Tugaregue, se situam basicamente na parte meridional 
do território Bororo: 

Aróroe e Apiborege: 

Paiowé: 
Iwagudo: 

I 

na região do baixo São Lourenço e nas proximidades da 
confluência com o rio Paraguai; 

na região do médio Taquari; 
nas cabeceiras do rio Araguaia . 

As aldeias mais antigas dos supostos proto-clãs, que mais tarde for­
mariam a metade dos Exeráe, se situaiµ na parte centro-sul e nas áreas 
setentrionais do território BoJ;oro: 

Kie: 
Baadojeba Cebegiwu: 
Bakoro Eceráe: 
O Eceráe Boro Eceráe: 

nas proximidades da atual cidade de Campo Grande; 
entre o curso inferior do São Lourenço e o rio ltiquira; 
nas cabeceiras do rio Vermelho; 
na confluência do rio das Garças com o Araguaia . 

As aldeias subseqüentes de cada um dos possíveis proto-clãs indicam 
uma certa compressão e convergência para a região dos rios Cuiabá e 
Tadarimana (cf. Wust e Viertler, 1984) . Para que este eventual processo 
de uma aliança entre diversos grupos locais possa ser testado a partir das 
evidências arqueológicas, há necessidade de prospecções dentro de toda a 
área acima mencionada, o que evidentemente só poderá ser realizado a 
médio prazo . Como o quadro tecnológico não coincide necessariamente 
com grupos lingiiísticos ou culturais (cf .. p. ex. : Allen e Richardson, 
1971; Hodder, 1978 e 1982), os dados sobre padrões de assentamento 
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(localização, distribuição, morfologia e implantação dos sítios), que reme­
tem a aspectos demográficos, redes de relações sociais, graus de permanên· 
eia e sistemas de abastecimento, constituem um corpo empírico indis­
pensável. 

Um mapeamento das aldeias concomitantes do fim do século XIX e 
início do século XX, no curso médio e alto do ri'.o Vermelho, evidenciam 
um padrão linear, mantendo os assentamentos um espaçamento bastante 
regular, que oscila entre 18 a 25 km. As comunidades vizinhas estavam 
interligadas por intensas redes cerimonais, consolidadas especialmente por 
ocasião dos rituais funerários, e tudo indica que existiram vários sub­
sistemas desta natureza. Como todas as aldeias dentro do território tribal 
Bororo se caracterizam por um siste1na aberto a qualquer membro desta 
sociedade, uma alta mobilidade espacial individual é favorecida. Conse­
qüentemente, as hierarquias entre as aldeias se mostram bastante fluí­
das, e parecem não estar expressas necessariamente em termos da quanti­
dade de unidades residenciais . 

Por sua vez, os "magurus", a prática de deslocamentos periódicos por 
pequenos grupos, que podem durar de três meses a dois anos, contribuem 
também para a consolidação das redes de relações intercomunitárias a ní­
vel do território tribal, uma vez que as rotas dos deslocamentos de maior 
duração incluem freqüentemente estadias em diversas aldeias, às vezes 
longínquas. Este remanejamento populacional, dentro de uma área geo­
gráfica ampla e ecologicamente diversificada, possibilita, além dos cons­
tantes fluxos de informação, um sistema cooperativo que envolve trocas 
de matérias primas raras, já observadas por von den Steinen (1894:481), 
como também ajuda mútua em situações de guerras extratribais. Desta 
forma, as redes cerimoniais e as trocas impedem hostilidades abertas entre 
as comunidades locais por todo o território tribal. 

O abandono definitivo de um assentamento, por sua vez, é motivado, 
em primeiro plano, por questões de salubridade, decadênciadas constru­
ções ou óbitos freqüentes, como é apontado também por Gross (1983). 
Os dados etnográficos, principalmente aqueles obtidos por Serpa (1983) 
sobre o sistema agrícola tradicional, demonstram que o deslocamento de 
uma aldeia não está diretamente relacionado ao esgotamento dos solos 
agricultáveis, como é muitas vezes afirmado na literatura. A reedificação 
das aldeias Bororo, se dá, em geral, dentro de uma distância inferior a 
2 km, resultando num padrão que no registro arqueológico se apresenta 
nucleado. Vale isso principalmente para a fase final da ocupação Bororo, 
quando o padrão linear já estava plenamente desenvolvido, inviabilizando a 
fundação de novas aldeias nos espaços intervalares entre as já existentes 
(cf. Flannery, 1976). 
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Tendo em vista a importância dos aspectos demográficos para com­
preender a complexificação sócio-política de uma sociedade, foram elabo­
rados os primeiros parâmetros populacionais, tanto a partir de dados bi­
bliográficos quanto de censos (cf. Wust, 1983/ 84), levando-se em conta 
a cristalização espacial desta variável . Relata Colbacchini ( 194 2: 3 5) , 
ainda para o final do século passado, a presença de aldeias Bororo for­
madas por 5, 6 ou mais anéis concêntricos de casas. Uma planta de uma 
aldeia do início do século XX (cf. Rondon e Faria, 1948) mostra 140 uni· 
dades residenciais com três anéis concêntricos. Estes dados evidênciam 
a presença de um contingente demográfico considerável a nível de assenta­
mento, ainda mais na medida en1 que as casas tradicionais perecem ter 
sido plurifamiliares. Os dados dos sensos disponíveis a partir do século 
XIX, compilados em grande parte por Viertler (1982), indicam para a 
primeira metade do nosso século uma mudança acentuada de grandes casas 
plurifamiliares para casas ocupadas por uma a no máximo três famílias. 

As atuais casas de Tadarimana, ,já com nítidas influências regionais, 
apresentam áreas habitacionais cobertas que varian1 de 30 a 46 metros 
quadrados, o que significa um espaço 1nédio de 7 a 8 metros quadrados 
por pessoa. Contudo, não dispomos ainda de nenhum controle etnográfico 
quanto a possíveis mudanças no sistema proxêmico dos Bororo, de modo que 
tais parâmetros podem ser aplicados somente com certa reserva no contexto 
arqueológico. Há necessidade de se obterem parâmetros con1plementares que 
levem em conta espaçamento entre unidades residenciais, tamanho da casa 
dos homens, número de fogueiras para o processamento de alin1entos em 
relação às famílias nucleares, etc. 

Outros dados etnoarqueol6gicos obtidos, pricipalmente a partir de 
informantes, referem-se à relação entre o quadro de algumas classes de 
artefatos (a cerâmica e o lítico) e a organização social, processos de manu­
fatura, enquanto aspectos sobre locais de uso e de descarte, e exigem 
ainda investigações futuras. 

Além dos asptectos de apropriação dos espaços a nível territorial e de 
assentamento, a cerâmica é um indicador importante para identificar sítios 
arqueológicos recentes com um grupo etnográfico particular. Uma carac­
terização morfológica e tecnológica da cerâmica Bororo pode ser encontra­
da em Albisetti e Venturelli (1962:92-6) e Muccillo e Wust (1981/82). 
Trata-se de uma cerâmica não decorada, com paredes relativamente finas 
(0,4 a 1,0 cm), bordas não reforçadas, bases redondas e superfície externa 
marrom escura, devido ao tratamento de aspersão após a queima e o em­
prego de diversos temperos de cariapé (cinzas vegetais). 

Enquanto os artef atos líticos não parecem expressar nenhuma diferen­
ça em relação ao sistema social, o mesmo não acontece com a cerâmica. 
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Além daqueles recipientes comuns a todos, há aqueles limitados a clãs es­
pecíficos. Distingüem-se estes recipientes por pequenos apêndices, boca 
ovalar, forma mais alongada ou presença de ombro e cuja confecção e uso 
é basicame.nte restringido às mulheres da metade Tugaregue. Apesar desta 
privacidade clânica, o direito do uso de tais artefatos ou mesmo a sua 
fabricação podem ser cedidos a membros da outra metade. Espera-se en­
contrar, portanto, no re.gistro arqueológico uma distribuição espacial nãoi 
nitidamente nucleada destas formas específicas, o que por sua vez po­
deria ser um indicador para o grau das redes de relações sociais e mesmo 
cerimoniais entre clãs de metades opostas e, com isto, para possíveis mu­
danças da integração sócio-cultural, ocorridas ao longo da ocupação pré­
colonial. 

OS DADOS ARQUEOLÓGICOS E PRIMEIRAS HIPÓTESES LEVANTADAS 

Foram prospectados até agora 78 sítios arqueológicos, dos quais a 
maioria se situa dentro de cinco áreas de amostragem, localizadas no alto 
e médio curso do rio Vermelho e de seus afluentes (vide mapa). Trata-se 
de 13 abrigos sob-rocha com presença de arte rupestre em baixo relevo, 
de 1 sítio de arte rupestre a céu aberto, de 3 sítios líticos e de 61 sítios 
cerâmicos dos quais 20, podem ser identificados com antigas aldeias e acam­
pamentos Bororo . 

As datações absolutas pelo método C-14, os aspectos distribucionais 
dos sítios, sua localização, implantação no relevo, aspectos morfológicos 
e estratigráficos: como também a natureza do quadro dos' artefatos, per­
mitiram até agora a distinção de quatro níve.is temporais, dos quais os pri­
meiros dois correspondem a um estágio pré-cerâmico e os dois últimos 
à presença de grupos ceramistas agricultores dos quais o mais recente 
são os Bororo. 

1) As evidências mais antigas da ocupação humana por ora locali­
zadas, são representadas por síti~s líticos a céu aberto, associados a gru­
pos caçadores/ coletores. O quadro tecnológico deste nível temporal apre­
senta fortes semelhanças com a fase Paranaíba, estabelecida por Schmitz 
(1980) para o sudoeste do Estado de Goiás, ond~ recua a um período de 
11 . 000 a 6. 000 AP. Os artefatos líticos característicos são raspadores 
plano-convexos, com um elaborado trabalho secundário ao longo de todos 
os bordos. 

2) Entre este nível temporal antigo e o subseqüente, ocorre uma nítida 
ruptura não só temporal, mas também tecnológica. Predominam grandes 
raspadores produzidos por percussão dura, com raro trabalho secundário 
e lascas não retocadas,' cujos traços de uso indicam funções de perfurar, 
cortar e polir. Este quadro tecnológico é encontrado tanto nos níveis infe-
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riores dos abrigos sob-rocha como também em sítios a céu aberto. As data­
ções absolutas obtidas para este período situam-se na faixa de 3.470 + 75 
AP a 2 . 11 O + 65 AP 1 

• Referem-se estas datações às ocupações mais 
antigas dos abrigos que correspondem às camadas arqueológicas inferiores, 
que alcançam uma profundidade de 40 a 60 cm . Pode-se ainda sugerir 
que parte dos baixos relevos ali presentes e caracterizados por grafismos não 
figurativos - semelhantes aos daqueles atribuídos ao "Estilo de Pisadas,, 
( cf. Schmitz e Brochado, 1982) - foi executada durante este período. 
No sul do Brasil, estas representações gráficas estão associadas aos últi­
mos portadores das tradições Umbu e Humaitá, situados numa faixa cro­
nológica de 1.100 AC e 1.200 AD (cf. Schmitz e Brochado, 1982), e que, 
segundo estes autores, com certa probabilidade já praticaram uma agricul· 
tura incipiente . 

Para a nossa área de pesquisa carecemos ainda de dados empíricos 
que pudessem testemunhar práticas agrícolas para este período. Todavia, 
registra-se em um dos sítios líticos a céu aberto a ocorrência de prováveis 
solos habitacionais formados por uma espessa camada de argila parcial­
mente oxidada e a presença esporádica de pouquíssimos fragmentos cerâ­
micos. Embora a presença de cerâmica não seja um indicador seguro para 
práticas agrícolas, a continuidade da tradição dos artefatos líticos no nível 
temporal subseqüente poderia ser um indício de que estaríamos diante de 
grupos que sofreram um processo de neolitização inicial. 

3) O terceiro nível temporal carateriza-se pela presença de grandes 
aldeias circulares de grupos ceramistas e agricultores, com diâmetros que va­
riam de 165 a 420 m. Uma das datações absolutas situa a presença destes 
grupos pelo menos a partir do século 9 da nossa era 2 

• Os recipientes cerâ-
1nicos apresentam uma nítida influência amazônica e indicam o provável 
aproveitamento da mandioca (cf. Brochado, 1977). As formas básicas seca­
racterizam por grandes pratos rasos, grandes tigelas com bases planas e jar­
ros. A espessura das paredes varia de 1 a 2 cm, as bordas são predominante­
mente infletida e às vezes apresentam reforços, ocorrendo ocasionalmente um 
banho vermelho . O tempero da argila é constituído por diferentes tipos 
de cariapé (cinza vegetais), aos quais pode estar associado, às vezes, um 
pó ferruginoso. Devido às fortes semelhanças deste quadro tecnológico com 
tradições ceramistas já estabelecidas para as áreas do Araguaia e Tocantins 
(cf. Schmitz, Wust, Copé, Thies, 1982), denominamos este provisoriamen­
te de Cotnplexo A . As aldeias deste nível temporal se localizam preferen­
cialmente em áreas de cabeceiras sobre amplos chapadões, longe dos cur­
sos d'água de maior porte e em geral numa vegetação de cerrado. A distri­
buição espacial dos sítios apresenta um padrão disperso e os espaçamentos 
reduzidos permitem excluir, para a sua maioria, a possibilidade de conco­
mitância. No entanto, alguns dos sítios deste complexo A se localizam 
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também nas margens dos grandes rios em áreas de largas faixas de mata 
ciliar. 

Uma primeira hipótese levantada para explicar estes assentamentos 
em termos de pressões ecológicas que exigiriam uma complementação da 
dieta na base de recursos protéicos de peixes (cf. Gross, 1983 e Jochim, 
1981), pode ser refutada a partir da datação de um destes sítios que é de 
1090 -+- 60 AP 2, portanto contemporânea à ocupação das cabeceiras. 
A presença de uma cerâmica da Tradição Tupiguarani da Subtradição 
Pintada, associada ao Complexo A neste sítio ribeirinho, sugere que uma 
mudança nos padrões de impiantação dos assentamentos foi motivada 
possivelmente por razões de ordem sócio-política. Parece tratar-se de uma 
nova estratégia de assentamento com fins defensivos diante do avanço de 
grupos canoeiros, portadores da Tradição Tupiguarani. Contudo, a natu­
reza destes aparentes contatos intertribais exige ainda investigações porme­
norizadas. 

Tomando por base as associações estratigráficas, a distribuição espacial 
dos abrigos e dos sítios cerâmicos, bem como as datações absolutas, pode­
se sugerir uma articulação entre os sítios do Complexo A e a última ocupa­
ção ceramista de alguns dos abrigos sob rocha. Para um destes sítios dis­
pomos de uma datação de 1150 -+- 65 AP que poderia indicar que parte 
da arte rupestre ali presente foi executada por estes agricultores antigos. 
Trata-se principalmente de figuras zoomorfas e antropomorfas, executadas 
por picoteamento,

1 
sobrepostas a grafismos não figurativos ·de um período 

anterior onde predomina a técnica de raspagem. Provavelmente possa se 
atribuir a estes grupos também o painel de arte rupestre em baixo relevo . 
a céu aberto que mostra uma cena de 53 figuras humanas em tamanho 
quase natural, organizados em três fileiras ao redor de uma figura geomé­
trica ovalar. Ao considerar-se a ordenação espacial das figuras, suas di­
mensões e atributos materiais associados, esta representação gráfica for­
nece uma série de informações sobre artefatos plumários, intrumentos mu­
sicais e pintura corporal, bem como sobre certos aspectos hierárquicos da 
sociedade ali representada. 

4) O último nível de ocupação pré-colonial da área é testemunhado 
pelos assentamentos Bororo que apresentam um padrão linear ao longo 
das grandes vias fluviais . As informações etno-históricas e etnográficas per­
mitem a identificação destes sítios com antigos assentamentos Bororo e esta 
tradição ceramista ali constatada será chamada provisoriamente de Com­
plexo B, que se distingue claramente dos artefatos do Complexo A. 

Tanto a proporção dos sítios identificados com antigos assentamentos 
Bororo, quanto a presença de evidentes sinais de contato com a sociedade 
envolvente (artefatos de vidro e metal) em algumas destas antigas aldeias, 
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pàrecem indicar uma ocupação relativamente recente da área do rio Ver­
melho por este grupo indígena etnograficamente documentado. No entanto, 
a ocorrência simultânea da tradição ceramista dos Complexos A e B nos 
mesmos níveis estratigráficos em alguns poucos sítios, e em especial na­
quele sítio que pelos próprios Bororo foi identificado como "Arigão Bo­
roro", evidencia mudanças culturais acentuadas não muito remotas. Tra­
ta-se, segundo os informantes indígenas, do seu primeiro assentamento da 
área do r.io Vern1elho onde teria se dado a consolidação final do sistema 
dual e clânico. Pode-se levantar, portanto, a hipótese que o Bororo etno­
gráfico resultaria da fusão de grupos culturais distintos. As evidências 
arqueológicas das grandes aldeias de grupos agricultores, possivelmente· man­
dioqueiros do Complexo A, que apresentam uma distribuição espacial que 
coincfde justamente com aquela área que foi indicada pelos Bororo como a 
região das aldeias privativas de alguns dos clãs da metade lios E·ceráe, 
poderiam corroborar a hipótese já levantada por Zerries ( 1953). Com 
base na análise rnitológica e do sistema religioso, sugere este autor que ·os 
Bororo teriam se originado da fusão de grupos agricultores (os Ecaráe) com 
grupos · predominantes caçadores/ coletores (os Tugaregue). Todavia, so­
mente pesquisas nas possíveis áreas de prodecência dos portadores do Com­
plexo cerâmico B ao longo do rio Paraguai, baixo do rio São Lourenço e rio . 
Cuiabá, poderão elucidar a médio prazo até que ponto este estaria associa.: 
do a uma sociedade predominante caçadora/ coletora/ pescadora ou a gru­
pos que j~ praticavam uma agricultura. 

De qualquer forma, a natureza do contato entre os portadores de am­
bas as tradições ceramistas do complexo A e B exigem futuras investiga­
ções, principalmente porque contatou-se nas últimas pesquisas de campo, 
em julho de 1986, a ocorrência de assentamentos com aparente conotação 
de refúgio. Trata-se de duas pequenas aldeias situadas no topo de um dos 
n1orros testemunhos de dificílimo acesso, e onde se averiguou a presença 
de ambas as tradições ceramistas nas mesmas unidades habitacionais. Este 
dado, por sua vez, poderia remeter à idéia já formulada por Viertler 
( 1982: 11) de que a formação da sociedade Bororo etnograficamente 
conhecida poderia ser resultado da compressão territorial provocada pelo 
avanço da própria sociedade nacional. 

Ocorre ainda um quadro mais complicado na formação da sociedade 
Bororo, quando consideramos que em .alguma das antigas aldeias pré-contato 
cjeste grupo se registra a continuidade da presença do material cerâmico, 
intrusivo da tradição Tupiguarani, Subtradição Pintada. Esta caracteriza· 
se nesta área pela presença de recipientes relativamente pequenos e uma 
decoração exclusivamente policrômica. Verifica-se uma presença prolon· 
gada destes portadores ceramistas na área, que remonta pelo menos ao 
século 9 da nossa era e perdura até o período histórico. Embora a natu­
reza destes possíveis contatos intertribais ainda seja de difícil determinação, 
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pode-se sugerir, a partir das evidências arqueológicas, uma certa absorção 
de portadores da tradição Tupiguarani na própria sociedade Bororo. Tanto 
a cerâmica da Tradição Tupiguarani como a cerâmica Bororo começam a 
apresentar, nos sít.ios mais recentes, influências mútuas . Formas cerâmicas 
da tradição Tupiguarani são manufaturadas com tempero do Complexo B e 
neste, por sua vez, começa a registrar-se o emprego de cacos moídos, tem­
peto ·característico da tradição Tupiguarani . Pode-se entender talvez, à 
luz destes dados, também a colocação de Levi-Strauss (1973:217) de que 
os Bororo antigamente teriam pintado a sua cerâmica e que teriam abando­
nado este costume por uma proibição religiosa (sic). Deve-se ressaltar 
ainda que diversos autores já suspeitaram de uma influência de grupos 
Tupi p.o seio da sociedade Bororo, tanto a nível lingüístico (cf. Loukotka, 
1939), como .em termos de outros aspectos culturais (cf . Viveiros de Cas­
tro, 1986:29) . Ao compararmos a cerâmica da tradição Tupiguarani nos 
sítios desta área com os dados disponíveis para o Brasil, verifica-se uma 
maior semelhança deste material com aquele descrito para os grupos mais 
antigos GIUe desembocam no subgrupo dos Guarani (cf. Brochado, 1984: 
249-82), podendo-se excluir uma conexão com grupos expostos às influên-

• • • • c1as miss1one1ras . 

Apesar da complexa relação que existe entre cultura material e grupos 
étnicos e/ ou lingüísticos (cf. entre outros Hodder, 1978 e 1977), não se 
pode rejeitar completamente uma possível identificação .arqueológica na 
á~ea. ,~m,. que~tão, onde se registra uma confluência de culturas amazônicas 
e chaquenhas e onde há uma continuidade cultural entre o presente etno­
gráfico e os últimos ocupantes pré-coloniais.. Concebendo .a cultura ma­
terial não somente como um produto, mas como geradora das relações so­
ciais, regidas estas por princípios ideacionais, associações significativas e 
múltiplas das diversas cristalizações materiais, tanto dos quadros tecnoló­
gicos quanto das diversas formas da apropriação dos espaços, poderão re­
meter em circunstâncias particulares à identificação de unidades culturais 
específicas . 

NOTAS 

( 1) - Foram obtidas as seguintes datações absolutas de Cl4, fornecidas pelo 
J apan Radioisotope Association em 1986 para seis sítios arqueológicos da área de 
pesquisa, as datações aqui apresentadas são baseadas na meia-vida de 5.730 anos· 
MT-GA-06 (Abrigo-sob-rocha): Nível 7 3.470 +à 75 B .P. (N-5117) 
MT-SL-38 (Abrigo-sob-rocha): Nível 3 2.560 +à 80 B . P . (N-5112) 
MT-RN-11 (Abrigo-sob-rocha) : N ível 6 2.110 +à 75 B .P . (N-5116) 
MT-SL-29 (Sítio cerâmico 

do Complexo B) : Nível 4 
MT-SL-03 (Sítio cerâmico do 

Complexo B e da 
Tradição 
Tupiguarani): Nível 4 

MT-SL-31 (Abrigo-sob-rocha) : Nível 4 

1.150 +à 60 B.P. (N-~114) 

1.090 +à 60 B .P . (N~5113) 
1.090 ± 75 B. P . (N-5115 ) 
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